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E* difícil rcoaroo sor cronista neste pais • 0
melro mandamento de um cronista 6 variar de assunto # aoltar ui£ 
to para atji.ilo , falar de bois e de nuvens t do máquinas o meta­
físicas • Pois is3o nSo se pdde fazer # 0 pais 6 horrivelmente
monótono • Seus males © suas vergonhas se repetem coa tão inaijj
tonte despudor quo o remédio ê voltar a eles «

\

Ainda UB dia destes eu osorevia sobro a Polícia • 9b 
assunto batido e repisado por toda a imprensa : o nftnero inpro£ 
slonante de crimes que a ftolícia deixa Impunes e o ntoero ainda 
mais impressionante de crimes que elementos da própria Policia 
praticam •

Tivemos , dopol3 disto , o escândalo Borcloni , e Já a 
nota do general Lima Camara noa inquieta s o general parece 
mais aborro eido com a ví tina do que com os criminosos • Confes­
sa , inclusive , que a vitima esteve presa . Hão diz por quanto 
tempo ; não diz ee recebeu socos e ponta-pês ou nXo • Um  con­
firma que esteve presa - porqxe nnão demonstrava o menor inte 
resse no prosseguimento das diligencias“ * Desgraçado pais este, 
e duas vezes desgraçado dentro dele quem procura apoio © garan­
tia contra sm gríijJtrawxaa poderosos Junto â Policia 1 Acaba sus­
peito de “cliantage" , preso ilegalnent© o tratado a ponta-pêa • 
Procurar a Presidência da República , o Llinistêrio da Guerra , 
procurar quem ? Ho fim ê a Policia que faz o lnquôxdto • 0 pú- 
bllco não sabe quem è esse sr, Dorciord , nem se interessa • 0 
fato ê qu© êle não podia inventar uma história tão bom imaginada 
que dÓ3s© para a própria policia tirar fotografias e gravar dis­
cos de fantasmas . Irrita-se o general Lima Gamara porque o sr# 
Borcioni não apareceu com 2 nll contos para amar o flagrante # 
Acusa-o •#. de pobr© . Iías houve ou não houve “achacadoros" ,



-.stante fortès pors* tíittetfeg a vitima o o dei*ut«do Agrioola ?
IISo so iluda o govorno • A historia Borciord. não /©* 

atrplos • Seja qam  f$r osao hcaten # Sl© tooou era un dos pontos 
p$dros do regin© 5 a corrupção das altas esferas adteriLnlstrati- 
vas • S Sle provou , oof a quatro dias de cadeia o riuitos ponta­
pés, crus m m  apoiando para o prdprlo Itroaidente , noa para o pa^ 
prlo llir&stro , n m  p o m  o práprlo Chefo 1© i olioia , ura eluadão 
os tâ a salvo 0  neste paia , da maior organiaaç&o criminosa jdJ
f o soada «a todos os tcaapos I a Policia do M o  dô Janeiro *

Abro oa Jornais do dia • íío “Correio da Manhã” vejo 
o depoimento pessoal de crorJLsta dc crimes • M e  práprio assis­
tiu , no Largo do r’achado , ao bárbaro espanca* onto de um jovora 
doente e franzino por um grupo de policiais • 0 crime desse xw»
paz 6 ost^r dosonpregado c não ter docunentoe # Por esse r o ti vo 
Já foi pre30 una vos e sofreu horrores dias e dias no nolo de la 
drfJos e malandros • Desta * *z , ao ver o ttxáam ” tintureiro %  
fugiu correndo - cono um catíhorro sera licença que nSo iu©r sor a 
punhado pola oarroclnha , pois è os ta a situação de qualquer po» 
bre diabo d© homem da rua uo M o  de Janeiro « Foi agarrado pola 
Hadlo Patrulha e entregue aos " tli*as " , que o espanoaram vic­
io rtammte em praça pábllca , para edificação do povo %

Abro o “Diário Carioca” « 0 cronista policial aonta*
com domingo t em Faquetá , quatro policias xam “especiais“ em­
briagados andaram agarrando moças , beijando-as a força , obri­
gando-as a despir-se na praia • A Policia Militar conseguiu iis»
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pedir maiores estrupidos v mas que punição tiveran os atletas 3B 
bêbados ? 3 neste memento nos chega do Pará. um jornalista que , 
polo crime de não sor go ve m i  3 ta , foi agredido pelo p rápido qo 
vernador do listado o do7>oIs insultado * batido e huMlhuuo da x̂a. 
nolra maia infamo por toda uma corja d© delegados o ”tirua” sá­
dicos o covardes •

Que vem fazer aqui osso jornalista ? So ostd aponoa ií 

querendo ficar longe do Porá , faz bem • Mas 3© quiser garan­
tias , procuro algum outro canto do Brasil ou da Chim , porque



aqui a Policia tembán qua» dia©» crime , a crime inpiino o odioso 
praticado por ura bando d© gente amada can o dinheiro do povo pa 
ra Ittfciilhar e oprimir o povo • Será util apoiar m i s  urm ves iia 
ra o general Lima Camara e para o general Eurioo Dutra no conti­
do d© que nlo peril tom que seus nomes -fiquem ligados a m a  fase 
t£o odiosa de nossa Policia ? Forque 12S0 têm oles a coragem de 
varrer esses criminosos e tarados o dar orestigio , dentro da Po 
lida , aos funcionários dignos , aos hanens de ban que lá exis­
tem ? Porguntamos outra voz s querem suas ascolÔncias que os 
esoandálos «uraenteen e que novas sujeiras e crimes apareçam ? Ou 
a£o côgos ou sSo .iuaábs ou sSo insonaivela esses doia hoiíu-ns ?
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